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APRESENTAÇÃO

No cenário atual, as interrelações entre população, recursos naturais 
e desenvolvimento, têm ocupado espaço de grande evidência no mundo, 
principalmente em função da necessidade do aumento na produção de alimentos 
aliada a preservação do meio ambiente. Nesse aspecto, as Ciências Agrárias que 
possui caráter multidisciplinar, e abrange diversas áreas do conhecimento, tem como 
principais objetivos contribuir com o desenvolvimento das cadeias produtivas tanto 
agrícola quanto pecuária, considerando sua inserção nos vários níveis de mercado, 
além de inserir o conceito de sustentabilidade nos múltiplos processos de produção.

A obra “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias”, 
em seus volumes 1 e 2, reúne em seus 35 capítulos textos que abordam temas 
como o aproveitamento de resíduos, conservação dos recursos genéticos, manejo 
e conservação do solo e água, produção e qualidade de grãos, produção de mudas 
e bovinocultura de corte e leite. Esse compilado de informações traz à luz questões 
atuais e de importância global, perante os desafios impostos para atender as 
demandas complexas dos sistemas de produção.

Vale ressaltar o empenho dos autores dos diversos capítulos, que 
possibilitaram a produção desse material, que retrata os avanços técnico-científicos 
nas Ciências Agrárias, pelo qual agradecemos profundamente.

Dessa maneira, espera-se que a presente obra possibilite ao leitor ampliar 
seu conhecimento sobre o avanço das pesquisas no ramo das Ciências Agrárias, 
bem como incentivar o desenvolvimento de estudos que promovam a inovação 
tecnológica e científica, o manejo e conservação dos recursos genéticos, que 
culminem em incremento na produção de alimentos de maneira sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Marcos Renan Lima Leite

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: A atividade leiteira está diretamente 
relacionada à reprodução, uma vez que é o fator 
desencadeante para o início ou retomada da 
lactação, tendo em vista sua máxima eficiência 
reprodutiva. Os índices reprodutivos são as 
principais ferramentas utilizadas para a avaliação 
e gerenciamento do desempenho reprodutivo de 
um rebanho. Sendo assim o objetivo do trabalho 
foi compilar e interpretar os dados reprodutivos 

da UDBL-UNICENTRO. Dias em Aberto, que 
considera o intervalo de tempo entre o último 
parto e a próxima concepção onde a média dos 
animais da UDBL foi de 174 dias, valores acima 
da média da literatura. Taxa de Fertilidade, que 
corresponde ao total de fêmeas que ficaram 
prenhes considerando todos os animais que 
foram inseminados, a média ficou em 26,83%, o 
que é muito abaixo da média da literatura que é 
igual ou superior a 80%. O número de serviços 
por concepção ficou na média de 2,4, superior 
ao que indica a literatura, sendo o ideal menor 
que 1,75. Dias pós-parto no primeiro serviço é 
de 56,58 dias, superior ao preconizado para 
as propriedades leiteiras. Taxa de detecção do 
estro menor do que 30%, ou seja, inferior ao 
descrito na literatura. A partir da confecção desse 
trabalho, foi possível perceber que os índices 
reprodutivos da UDBL estão abaixo dos ideais, 
tendo como causas o baixo manejo nutricional, 
a pouca experiência dos estagiários e a falha na 
detecção de cios, tornando a atividade pouco 
sustentável e com custos elevados, sendo 
necessárias medidas que venham a melhorar 
esses parâmetros.
PALAVRAS-CHAVE: Reprodução, produção, 
leite.

REPRODUCTIVE EFFICIENCY IN A 
DAIRY CATTLE DIDACTICS UNITY

ABSTRACT: Reproduction is directly 
correlational with the dairy activity because this 
is the trigger to onset or resumption of the milk 
production, in view of the maximum reproductive 
efficiency. The reproductive indexes are the main 
tool used to evaluate and management of the 

http://lattes.cnpq.br/8017623096370725
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herd reproductive performance. Therefore, the aim of this work was to compile and 
to interpret the reproductive data of UDBL-Unicentro. Days in open, that considers 
the time interval between the last calving and the first conception, where the mean in 
UDBL was 174 days, value above that find in literature. Fertility rate, that correspond 
with the total of females that being pregnant, considering all the inseminated animals, 
the mean was 26.83%, what’s very low the mean of the literature, that was equal or 
superior to 80%. The mean of the number of services by conception was 2.4, superior 
to the indicated in literature, where the ideal is less than 1.75. The first service in post-
partum was 56.58 days, superior to that preconized for dairy farms. Heat detection 
rate was 30%, less to that described in literature. From the making of this work, was 
possible to perceive that the reproductive indexes of UDBL are less than the ideal, 
having as reason the low sanitary and nutritional management, the little experience 
of the interns and the heat detection failure, which makes the activity less sustainable 
and expensive, requiring measures to improve these parameters.
KEYWORDS: Reproduction, production, milk.

1 |  INTRODUÇÃO
A atividade leiteira está diretamente relacionada à reprodução, uma vez 

que é o fator desencadeante para o início ou retomada da lactação, tendo assim o 
objetivo de atingir o máximo potencial produtivo dos animais durante seu período útil 
dentro da propriedade. Para que isso ocorra, os animais devem parir em intervalos 
regulares, além de conseguir uma concepção o mais breve possível no período pós-
parto (MOTA; SANTOS, s.d.).

Segundo Vasconcelos e Santos (2007), a eficiência reprodutiva é a habilidade 
de fazer a vaca ficar gestante o mais rápido possível, após o período voluntário de 
espera. Ela deve ser avaliada rigorosa e frequentemente, pois impacta diretamente 
na lucratividade da atividade e no número de novilhas disponíveis para a reprodução. 
Educapoint (2017) aponta que a eficiência reprodutiva dos rebanhos leiteiros vem 
caindo, vindo de taxas de concepção próximas a 60% nas décadas de 1950 e 1960, 
para aproximadamente 35%, atualmente, sendo que isso pode ter ocorrido por 
diversos fatores, inclusive o incremento produtivo dos animais.

Os índices reprodutivos são a principal ferramenta utilizada para a avaliação 
e gerenciamento do desempenho reprodutivo de um rebanho (BERGAMASCHI; 
MACHADO; BARBOSA, 2010). Contudo, para que possam ser corretamente 
mensurados, a propriedade deve possuir um mínimo de dados para que se possam 
efetuar os cálculos dos índices. Dentre eles, tem-se a data do último parto de cada 
vaca, data dos partos anteriores de animais com duas ou mais lactações, condição 
reprodutiva do animal (gestante, vazia ou inseminada), número de coberturas 
por vaca e data da primeira cobertura pós-parto e das coberturas mais recentes 
(VASCONCELOS; SANTOS, 2007).
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Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi compilar e interpretar os 
dados reprodutivos de uma unidade didática de bovinocultura de leite, a fim de 
compreender a real situação e o grau de eficiência reprodutiva da propriedade.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Os dados utilizados no presente trabalho foram coletados a partir do controle 

de inseminações realizados na Unidade Didática de Bovinocultura de Leite da 
Unicentro (UDBL-Unicentro), correspondentes aos anos de 2017, 2018 e primeiro 
semestre de 2019.

A UDBL-Unicentro é o setor de bovinocultura de leite, no qual os acadêmicos 
são colocados frente à realidade de uma leiteria, sendo eles os responsáveis pelos 
manejos nutricionais, sanitários, reprodutivos e de gestão, sob supervisão dos 
docentes de cada área.

A Unidade Didática conta com aproximadamente 28 animais, sendo quatro 
machos (com um ano ou menos), e 24 fêmeas (três bezerras com um ano ou menos; 
cinco novilhas nulíparas; seis vacas secas; e dez vacas em lactação) todos da raça 
Jersey. Atualmente, a produção média diária é de 11 litros.

A alimentação baseia-se no fornecimento de silagem de milho duas vezes ao 
dia, suplementado com concentrado peletizado (4kg/vaca/dia), e sal mineral, logo 
após a ordenha. Nos períodos de descanso, os animais ficam em piquetes de aveia 
e azevem no período de inverno, e tifton no período de verão, com fornecimento de 
forragem e acesso a água ad libitum. É importante ressaltar que a UDBL possui um 
manejo deficiente no que se trata de rotação de piquetes. Outro fator importante de 
ser pontuado é a falta de silagem, que já ocorreu em períodos de verão, devido à 
falta de planejamento durante a confecção dos silos.

As manifestações de estro foram observadas duas vezes ao dia, por um 
período mínimo de 30 minutos, sendo realizada pelo funcionário terceirizado que 
atuava na UDBL, bem como pelos estagiários escalados na manhã e tarde.

Todas as inseminações foram realizadas pelos estagiários que tiveram a 
oportunidade de realizar o curso de inseminação artificial e as informações (data 
de inseminação, número da vaca, nome do touro e outras observações relevantes) 
foram registradas, em livro ATA, por estagiários que compunham o setor de 
reprodução da Unidade Didática.

Os índices reprodutivos aqui mencionados foram calculados com base no 
que preconiza Varner, Majeskie e Garlichs (2010). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados analisados para caracterização da eficiência reprodutiva do 
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rebanho leiteiro da UDBL-UNICENTRO foram descritos de acordo com o índice 
reprodutivo em questão.

3.1 Dias em aberto (período de serviço)
Esse índice é definido como o intervalo de tempo entre o último parto e a 

próxima concepção (BERGAMASCHI; MACHADO; BARBOSA, 2010). Para calcular 
esse índice, considera-se o intervalo entre o último parto até a data de concepção 
de gestantes, data da última cobertura de não confirmadas prenhe ou a data em que 
se realiza o cálculo (Tabela 1). A partir disso, somam-se os dias em aberto de todas 
as vacas e divide pelo número de animais no rebanho (VASCONCELOS; SANTOS, 
2007).

Considerando que, entre 2017 e junho de 2019, 16 vacas estavam em fase 
reprodutiva, à média é calculada para esses animais, embora nem todas tenham 
passado por uma gestação. Portanto, a média de dias em aberto na UDBL, nesse 
período, foi de 174 dias, superior ao descrito na literatura.

Vasconcelos e Santos (2007), afirmam que, uma média entre 85 e 115 dias 
em aberto seria ideal para a maioria dos rebanhos comerciais. Educapoint (2007), já 
considera um intervalo maior como ideal, compreendendo entre 50 e 150 dias. Para 
Varner, Majeskie e Garlichs (2010), qualquer rebanho que possua os dias em aberto 
maior que 145 dias são um sinal da presença de problemas. Bergamaschi, Machado 
e Barbosa (2010), corroboram com os autores e ainda acrescentam, alegando que, 
quando os dias em aberto ultrapassam os 100 dias, cada dia a mais representa 
um custo de cerca de US$2,50 a US$6,00 a mais, variando conforme o sistema de 
produção, preço do leite e produtividade dos animais.

Vaca Parto Último serviço Total
34 04/05/2019 10/07/2019 67

1506 29/03/2019 15/05/2019 47
1504 25/06/2018 06/03/2019 254

30 25/02/2019 04/06/2019 99
21 16/09/2018 10/07/2019 297
33 26/08/2018 14/11/2018 80
20 20/08/2018 10/07/2019 324
28 12/07/2018 10/07/2019 363

1507 02/05/2018 08/10/2018 159
29 25/02/2018 28/03/2019 396
22 02/02/2018 05/01/2019 337
23 19/11/2017 20/11/2018 366

Total 2789

Tabela 1 - Intervalo entre último parto e próxima concepção, cobertura ou data de 
realização do cálculo.



 
As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias Capítulo 16 193

As hipóteses que podem justificar a UDBL possuir os dias em aberto muito 
acima do que é preconizado na literatura seriam a falha na detecção dos cios, falha no 
processo de inseminações (realizadas por estagiários em treinamento), e ocorrência 
de doenças puerperais (MARTINS et al., 2013), como retenção de placenta e metrite 
puerperal aguda, ambas enfermidades já diagnosticadas na propriedade.

3.2 Taxa de fertilidade
Essa taxa corresponde ao total de fêmeas que ficaram prenhes, considerando 

todos os animais que foram inseminados artificialmente ou que tiveram repasse 
com touro. Para calculá-lo, basta multiplicar o número de fêmeas prenhes por 
100 e posteriormente dividir pelo total de fêmeas que passaram pelo serviço 
(PROCREARE, 2016). 

No período de 2017 até o primeiro semestre de 2019, foram 82 realizadas 
inseminações, das quais apenas 22 foram eficazes em emprenhar uma vaca. 
Portanto, a taxa de fertilidade nesse período foi de 26,83%. Vale ressaltar que 
algumas dessas fêmeas passaram por mais de uma gestação, por isso é correto 
dizer que houve 22 gestações no período analisado. Esse resultado é bem inferior 
ao sugerido na literatura, uma vez que, para Ferreira e Miranda (2013) e Procreare 
(2016), esse índice deve ser igual ou superior a 80% em propriedades leiteiras, para 
que os prejuízos sejam minimizados.

Pode-se dizer que existem múltiplos fatores que influenciam para que o 
índice de fertilidade da UDBL seja muito baixo. Os principais vão ao encontro com 
os já citados anteriormente, como falhas na identificação de cios e falhas durante a 
inseminação artificial, porém podem estar associados a outros eventos, como baixo 
escore de condição corporal (ECC) (EDUCAPOINT, 2018), doenças infecciosas (por 
exemplo, Diarreia Viral Bovina, doença já relatada na propriedade), e até mesmo 
estresse calórico (AZEVÊDO, 2007).

3.3 Número de serviços por concepção
Esse índice também reflete a fertilidade das vacas que foram cobertas e 

ficaram prenhes. Vale ressaltar que vacas para descarte e aquelas que sofreram 
quatro ou mais inseminações, sem gestação confirmada, não entram no cálculo. 
Para obter esse resultado, é necessário conhecer o número de serviços que cada 
fêmea gestante passou até ficar prenhe. Após isso, soma o número de inseminações 
ou montas naturais, e divide pelo número de vacas gestantes (VASCONCELOS; 
SANTOS, 2007).

No período estabelecido nesse estudo, foram necessárias 22 inseminações 
artificiais para que nove vacas ficassem prenhas, respeitando os critérios do cálculo. 
Portanto, o numero médio de serviços foi de 2,4. Esse valor poderia ser menor, 
porém o cálculo diz que aquelas vacas destinadas ao descarte e aquelas que 
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necessitaram de mais de quatro inseminações não entram no cálculo. No caso da 
UDBL, no período estudado, houve sete vacas que ficaram de fora da contagem.

Sartori et al. (2002) realizaram estudos avaliando a qualidade embrionária 
de vacas e novilhas da raça Holandesa, e concluíram que embriões de vacas 
leiteiras em lactação apresentaram classificação inferior em relação aos embriões 
de fêmeas não lactantes, colhido cinco dias após a ovulação, com uma porcentagem 
surpreendentemente alta de embriões não viáveis.

Vasconcelos e Santos (2007), concluíram que o número de serviços por 
concepção ideal seria menor que 1,75, porém valores até 2,0 são considerados 
adequados. Mais que 2,3 serviços por concepção indicam problemas severos 
dentro do rebanho. Esse índice pode ser sugestivo da fertilidade do rebanho, mas 
se utilizado de forma isolada, não reflete a eficiência reprodutiva como um todo. Os 
autores ainda citam que um grande número de serviços por concepção pode ocorrer 
em virtude da falha na detecção de cios, falhas durante a inseminação artificial, 
sêmen que foi armazenado de forma errônea ou proveniente de touros com baixa 
fertilidade ou, até mesmo, problemas relacionados com a vaca, como doenças 
infecciosas ou doenças uterinas.

Acredita-se que os problemas de fertilidade da UDBL estejam relacionados 
com aos fatores supramencionados: vacas em lactação, que apresentam menor 
qualidade embrionária em comparação as fêmeas não lactantes (SARTORI et al., 
2002), falhas durante a inseminação artificial e doenças infecciosas. Falhas durante 
a inseminação artificial ocorrem, pois todas as inseminações foram realizadas pelos 
estagiários, que estão em processo de aprendizagem e poucas oportunidades 
de inseminar, visto que são muitos inseminadores para poucas vacas em cio. Já 
em relação a doenças, a UDBL possui histórico de abortamento e nascimento de 
bezerros fracos ou com más formações congênitas, sinais indicativos da presença 
da Diarreia Viral Bovina (LOPES et al., 2010). Programa de vacinação e descarte 
dos animais positivos está sendo implementado.

3.4 Dias pós-parto no primeiro serviço
Esse índice é influenciado pelo período voluntário de espera (PVE) de cada 

propriedade, bem como pelo retorno à ciclicidade e pela eficiência de observação de 
cios. Por isso é um índice bastante variável. Normalmente, adota-se um PVE de 40 
dias, mas em propriedades de alta produção, a maior fertilidade é obtida por volta de 
60 dias pós-parto (BERGAMASCHI; MACHADO; BARBOSA, 2010). 

Para calcular esse índice, é necessário conhecer o intervalo entre o parto e 
o primeiro serviço das vacas em época reprodutiva (Tabela 2). Após isso, somam-se 
esses valores, divide pelo número de vacas no rebanho, e subtrai pelo objetivo ou 
PVE (VASCONCELOS; SANTOS, 2007).
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O PVE da UDBL é de 45 dias. Levando isso em conta, a média entre o 
intervalo dos dias pós-parto até o primeiro serviço é de 56,58 dias, superior ao 
preconizado para propriedades leiteiras.

Varner, Majeskie e Garlichs (2010), adotaram como ideal um intervalo entre 
os dias pós-parto até o primeiro serviço de 18 dias (já excluído o PVE). Esses 
mesmos autores ainda assumem que problemas graves são encontrados quando 
esse intervalo é superior a 26 dias. Quando esse índice é superior ao preconizado, 
deve-se checar a eficiência na detecção dos cios, ou se as fêmeas estão entrando 
num balanço energético negativo excessivo, tornando-se prejudicial para sua 
saúde e produção (BUTLER, 1998; EDUCAPOINT, 2007). No caso da UDBL, o alto 
intervalo entre parto e primeiro serviço poderia ser explicado pela falha na detecção 
de cios, bem como pelo déficit nutricional, seja pelo manejo de forragens e rotação 
de piquetes, por ter pequena área destinada aos pastos dos animais, bem como 
pela quantidade de silagem, problema já enfrentado em períodos de verão, em 
função da pequena quantidade de silos disponíveis.

Vaca Data do parto Data 1ª IA PP Intervalo parto/1ª IA

34 04/05/2019 12/07/2019 69

1506 29/03/2019 15/05/2019 47

1504 25/06/2018 29/10/2018 126

30 25/02/2018 27/03/2019 395

21 16/09/2018 12/12/2018 87

33 26/08/2018 14/11/2018 80

20 20/08/2018 29/10/2018 70

28 12/07/2018 29/10/2018 109

1507 02/05/2018 20/06/2018 49

29 25/02/2018 18/04/2018 52

22 02/02/2018 22/04/2018 79

23 19/11/2017 14/01/2018 56

Total 1219

Tabela 2 - Intervalo entre parto e primeiro serviço do rebanho da UDBL.

3.5 Taxa de detecção de estro
Esse índice é realizado considerando o período entre estros, mas é possível 

estimá-lo a partir de uma fórmula para calcular o intervalo entre inseminações e, 
tendo essa informação em mãos, interpreta-se a taxa de detecção de cio com base 
na Tabela 3 (VASCONCELOS; SANTOS, 2007).

Analisando a Tabela 3, é correto dizer que existe uma relação inversamente 
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proporcional entre o intervalo entre inseminações e a taxa de detecção de cios, na 
qual a taxa mais alta (90%) é conquistada quando as inseminações ocorrem dentro 
do período fisiológico do ciclo estral das vacas.

A fórmula para calcular o intervalo entre serviços é a seguinte: Intervalo 
entre serviços = (média dias em aberto – média dias pós-parto no primeiro serviço)/
(número serviços por concepção – 1).

O intervalo entre serviços dos animais na UDBL é de 83,87 dias. Esse 
número é menor do que mostra a tabela 3, então é valido considerar que a UDBL 
possui a taxa de detecção de estros menor do que 30%, ou seja, inferior ao descrito 
na literatura. De acordo com Educapoint (2007), o objetivo a ser atingido é de 60 a 
70% de detecção de cios dentro do rebanho, sendo motivo de preocupação quando 
essa taxa cai para 40%. 

Intervalo entre IA (dias) Taxa de detecção de estros (%)

23 90

26 80

30 70

35 60

41 50

50 40

60 30

Tabela 3 - Base para interpretar a detecção de cios dos animais da UDBL.

Dentre as causas que podem acarretar na falha de detecção de estro, é 
importante destacar as vacas com problemas no sistema locomotor, vacas em 
anestro e falhas no método de detecção de cio (VASCONCELOS; SANTOS, 2007), 
sendo esses dois últimos mais associados ao rebanho da UDBL.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
É consenso que a produção de leite só é possível a partir da reprodução 

das fêmeas. Diante disso, os produtores têm como grande desafio atingir índices 
reprodutivos elevados, a fim de manter uma boa produção, sem enfrentar grandes 
prejuízos.

Um bom controle dos índices zootécnicos, principalmente os reprodutivos, é 
essencial para ter uma visão ampla do sistema de produção, pois é a partir dessas 
informações que se consegue identificar onde o problema está e, dessa forma, 
planejar as ações necessárias para melhoria do sistema produtivo.
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A partir da confecção desse trabalho, foi possível perceber que os índices 
reprodutivos da UDBL estão muito abaixo dos ideais, tornando a atividade pouco 
sustentável e com custos elevados. Com isso, é correto afirmar que são necessárias 
medidas que venham a melhorar esses parâmetros, principalmente os que podem 
ser resolvidos a curto prazo, como a realização de mais treinamentos de inseminação 
artificial em peças de frigoríficos para todos os estagiários aptos a realizar essa 
técnica, ampliar os protocolos de vacinação para as principais doenças que afetam 
os diversos aspectos reprodutivos e melhorar a eficiência na detecção de cio, seja 
a partir da observação direta do rebanho ou até mesmo lançando mão de outros 
métodos auxiliares.
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